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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: muiracatiara 
(Astronium lecointei Ducke)1
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Nomes comuns
A muiracatiara é uma espécie arbórea 

da família Anacardiaceae, popularmente 
conhecida como aderno-preto, aroeira, 
baracatiara, gibatão-rajado, gomável, 
gonçaleiro, gonçalo, gonçalo-alves, guarabu- 
-do-campo, guarabu-rajado, guaribu-preto, 
guaritá, guaritá-rajado, guaritá-vermelho, 
gurubó, jejueira, maracatiara-branca, 
maracatiara-vermelha, maracoatiara, 
muiracatiara-branca, muiracatiara-preta, 
muiracatiara-rajada, muiracatiara-vermelha, 
maracatiara, muiracoatiara, muiracoatiara- 
-preta, muiraquatiara, muira-quatiara, pau- 
-da-rainha, pau-gonçalo e sanguessugueira.

Ocorrência 
Ocorre no Brasil (Ducke, 1922), 

Suriname, Venezuela (Funk et al., 
2007), Bolívia (Brienen et al., 2003) e 
Colômbia (Piedrahita et al., 2011). No 
Brasil, é encontrada nos estados do 
Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, 
Mato Grosso, Rondônia, Pará (Luz et al., 
2020) e Roraima (Herbário..., 2020), em 
floresta primária e secundária de terra 
firme (Ducke, 1922). Segundo Laurance 

et al. (2004), a estimativa média de vida 
de indivíduos de muiracatiara é cerca de 
335 anos.

Importância e 
características 
da madeira

As árvores (Figura 1) atingem até 
47 m de altura e 212 cm de diâmetro 
à altura do peito (Embrapa, 2017). É 
uma espécie componente de sistema 
agroflorestal com cafeeiro em Rondônia 
(Costa et al., 2018).

Figura 1. Árvore de muiracatiara em floresta 
primária.
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O cerne é marrom-escuro, com 
estrias mais claras, e o alburno branco- 
-amarelado (Nisgoski et al., 2018). A 
madeira é resistente à podridão-branca 
(Vivian et al., 2018) e tem resistência 
moderada ao ataque de cupins (Loureiro 
et al., 2000), com durabilidade natural 
inferior a 7 anos (Mainieri; Chimelo, 
1989). A densidade da madeira é de 
0,71 g/cm3 a 1,05 g/cm3 (Le Cointe, 
1947; Sudam, 1979; Mainieri; Chimelo, 
1989; Tsunoda, 1990; Silva, 2002; 
Dutra et al., 2006; Suzuki et al., 2008; 
Paula; Costa, 2011; Holm et al., 2014). 
A madeira é usada para confecção de 
carroceria em geral, cruzeta, dormente, 
escultura, esquadria (janela, porta 
maciça, caixilho, portal, escada, alisar 
e rodapé), estrutura de cobertura (viga, 
caibro e ripa), fundo, braço e lateral 
para instrumentos musicais de corda 
(viola, violino, violão, cavaquinho), piso 
residencial (tábua corrida e taco), piso 
interno e externo (deque e passarela), 
viga, tabuleiro ou estrado de ponte, 
revestimento em geral (parede interna 
e parede externa), sauna, telha de 
madeira e torneado (Muiracatiara- 
rajada, 2012), móveis (Reis et al., 2014), 
compensados, cabos de ferramentas e 
dormentes (Loureiro et al., 1979).

No Pará, a muiracatiara vem sendo 
extraída de floresta nativa, tendo sido 
emitidas guias de exploração de cerca 
de 420 mil metros cúbicos de madeiras 
em toras, no período de 2006 a 2016 
(Extração..., 2016).

Floração, dispersão 
e coleta 

A floração, na região de Belterra, PA, 
ocorre de junho a setembro (Encontro..., 
1991) e na região de Santarém, PA, é de 
maio a junho (Sudam, 1979). A dispersão 
das sementes na região de Belterra, PA, 
ocorre de julho a novembro (Encontro..., 
1991), na região de Santarém, PA, e 
Manaus, AM, é de agosto a setembro 
(Sudam, 1979; Magalhães, 1982) e na 
Floresta Nacional do Jamari, RO, é de 
junho a setembro (Bianchetti, 1999; 
Souza et al., 2015).

A coleta dos frutos geralmente e 
realizada no solo após a queda natural. 
O transporte deve ser realizado em 
sacos de ráfia, mas devem-se evitar 
temperaturas elevadas ou muito baixas, 
insolação e ventos fortes para não afetar 
a qualidade fisiológica das sementes. 
Após o transporte, os frutos devem ser 
deixados em temperatura ambiente até 
o início do processamento, que não 
deve demorar para acontecer.

Biometria e massa 
das sementes

As sementes têm, em média, 
comprimento, largura e espessura 
de 15,6 mm, 2,9 mm e 2,5 mm, 
respectivamente. Um quilograma de 
sementes tem entre 14 mil (Encontro..., 
1991) e 20 mil unidades (Bianchetti et 
al., 1997). A massa de 1 mil sementes é 
de 70 g (Encontro..., 1991). 
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Germinação
As sementes não apresentam 

dormência e a germinação é epígea, ou 
seja, os cotilédones ficam expostos acima 
da superfície do substrato (Figura 2).

Figura 3. Germinação acumulada de 
sementes de muiracatiara com 9,1% de 
água.

Armazenamento
O teor de água de 9,1%, detectado 

antes do teste de germinação, indica que 
as sementes possuem comportamento 
ortodoxo no armazenamento, sendo 
possível o seu armazenamento em 
longo prazo, em condições adequadas.
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Em ambiente de laboratório, sem 
controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído 
de areia e serragem (1:1), cozido por 2 
horas, o aparecimento da parte aérea 
(germinação) ocorre por volta do 6º 
dia após a semeadura. Incrementos 
mais acentuados na germinação são 
obtidos até o 8º dia, alcançando 67%, 
e finalizando no 12º dia com 90% 
de sementes germinadas (Figura 3), 
estando mortas as demais sementes. 
Taxas de germinação de 50% a 60% são 
reportadas por Sudam (1979), obtidas 
de 1 a 3 semanas após a semeadura

http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/344608
http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/699892
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